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Neste início de século XXI, já não causa mais surpresa a valorização do pensamento 
de Tomás de Aquino nem mais se o considera resultado da obra de um escolástico rígi-
do e ultrapassado, tal como pintaram críticos seus, cristãos e não cristãos. Tal imagem 
resulta, sobretudo, de obras escritas por defensores modernos, autointitulados tomistas 
ou neotomistas, com o fim de exprimir o pensamento tomasiano na forma de manuais 
de síntese. Apesar de alguns preconceitos ainda persistirem, é comum ver o pensamen-
to tomasiano ser tomado como ponto de partida ou como interlocutor para tratar de 
temas epistemológicos, éticos, metafísicos (e mesmo pós-metafísicos)1 etc. Para mostrar 
o estado atual da pesquisa sobre temas centrais do pensamento de Tomás de Aquino é 
que a presente obra vem à luz; e não haveria ocasião mais feliz de publicá-la senão em 
2024, ano do jubileu de 750 anos da morte de Tomás de Aquino (tendo-se já celebrado 
o jubileu de 700 anos de sua canonização em 2023). de grande significação, nesse clima 
de jubileu, é a atitude de Paulinas Editora ao oferecer ao Brasil um trabalho de tal fôlego.

O valor e a relevância do pensamento tomasiano para a cultura contemporânea 
começaram a ser postos em evidência já no final do século XIX, quando ocorreu um 
renascimento do pensamento tomasiano graças à redescoberta de seus textos mesmos 
por meio de recursos provindos das ciências dos textos antigos (filologia, linguística, 
paleografia, papirologia…). Começava a ser possível, então, o acesso a cópias de manus-
critos de Tomás de Aquino sem mais o aprisionamento a manuais dos séculos XVI-XIX, 
pretensamente “sistematizadores” de seu pensamento. Aliás, falando-se em sistematização, 
é útil lembrar, com Étienne Gilson, que Tomás de Aquino nunca pretendeu erigir seu 
pensamento em um sistema, “se por sistema entende-se uma explicação global do mun-
do, que se deduziria ou construiria, de maneira idealista, a partir de princípios postos 
a priori. O próprio ser não é uma noção cujo conteúdo possa ser definido de uma vez 
por todas e posto a priori; não há apenas uma maneira de ser, e as diferentes maneiras 
exigem ser constatadas”,2 como procurou levar a sério o Aquinate.

Ademais, parece incorreto até mesmo o termo tratado para referir-se a blocos de 
questões sobre um mesmo tema na Suma de teologia. Eis aí mais um costume tomista 
que enviesou a abordagem dos escritos tomasianos, pois apenas uma vez, em toda a 
Suma de teologia, Tomás refere-se a um bloco de questões como um tratado (cf. IIaIIae, 
q. 81, Prólogo).

1 Como é visível, entre outras, pela instigante obra de Roger Pouivet, cujo título é, no mínimo, curioso: 
POUIVET, R. Après Wittgenstein, Saint Thomas [depois de Wittgenstein, Santo Tomás]. Paris: Vrin, 2014.

2 GILSON, É. O tomismo: introdução à filosofia de Santo Tomás de Aquino. Trad. Juvenal Savian Filho. 
São Paulo: WMF Martins Fontes, 2024, p. 466.
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O renascimento tomasiano do final do século XIX ocorreu pelo engajamento de es-
tudiosos agudamente sensíveis à importância do estudo de Tomás de Aquino por meio 
de seus próprios textos e à urgência de considerar as contribuições do conhecimento 
histórico e da historiografia aos saberes em geral, até mesmo à teologia e à filosofia.3 
Frequentando-se os textos mesmos dos autores antigos e medievais, percebia-se como os 
retratos deles feitos na Modernidade deformavam-nos e transformavam-nos em escritores 
pobres, inconsistentes e despidos de qualquer interesse. No caso preciso de Tomás de 
Aquino, descobriu-se que ele não tinha nada daquele pensador inquisidor, frio e sem 
estilo, tal como retratado por muitas obras que pretendiam defender sua perenidade, sua 
ortodoxia férrea e sua insuperabilidade silogística, mediante resumos de seu pensamento 
nem sempre fiéis a ele e quase sempre anacrônicos. Ressurgia com frescor, agora, o “Tomás 
histórico”, aquele de seus próprios manuscritos, homem mergulhado nas vicissitudes 
de sua época, pensador ancorado na experiência e, como se chegou a dizer, até mesmo 
dotado, em certos aspectos, de algo como um “sadio relativismo”.4 Entre os pioneiros 
dessa nova abordagem, impulsionados pelo incentivo institucional de Leão XIII para 
redescobrir a obra de Santo Tomás como modelo do pensamento católico,5 estavam o 
Cardeal Mercier (1851-1926), Pierre Mandonnet (1858-1936), Maurice de Wulf (1867-
1947), Martin Grabmann (1875-1949), Jacques Maritain (1882-1973), Étienne Gilson 
(1884-1978), Marie-dominique Chenu (1895-1990), Karl Rahner (1904-1984), Yves 
Congar (1904-1930), Joseph Maréchal (1878-1944), entre outros. Todos se mostravam 
igualmente distantes do neotomismo e da neoescolástica, que se erguiam em interpre-
tações “oficiais” de Santo Tomás, postura equivocada que o Papa João Paulo II insistiu 
em corrigir na encíclica Fides et ratio, ao referir-se a Santo Tomás como um modelo de 
pensador católico entre outros.6

3 Cf., entre muitas obras de outros pensadores cristãos de destaque: CONGAR, Y. L’avenir de l’Église. In: 
LACOMBE, M. O. (ed.). L’avenir: Semaine des Intellectuels Catholiques. Paris: A. Fayard, p. 209-215; 
_____. Igreja e papado. Trad. Marcelo Rouanet. São Paulo: Loyola, 1997. Cf. ainda dUPRONT, A. A 
religião católica: possibilidades e perspectivas. Trad. Henrique Cláudio de Lima Vaz. São Paulo: Loyola, 
1995. RAHNER, K. Sobre o problema da evolução do dogma. In: _____. O dogma repensado. Trad. Hugo 
Assmann. São Paulo: Paulinas, p. 57-105.

4 A esse respeito, um simples exemplo pode ser encontrado no verbete Natureza, subitem “Natureza da 
espécie e natureza da pessoa singular”, ao comentar-se o texto da Suma de teologia IaIIae, q. 31, a. 7, Resp.

5 Cf. LEãO XIII, PAPA. Epístola encíclica Aeterni Patris do Sumo Pontífice Leão XIII, sobre a restauração 
da filosofia cristã segundo a doutrina de São Tomás de Aquino. disponível em: <https://www.vatican.
va/content/leo-xiii/es/encyclicals/documents/hf_l-xiii_enc_04081879_aeterni-patris.html>. Acesso em: 
15 fev. 2023.

6 Cf. JOãO PAULO II, PAPA. Carta encíclica Fides et ratio, sobre as relações entre fé e razão. disponível 
em: <https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/encyclicals/documents/hf_jp-ii_enc_14091998_fi-
des-et-ratio.html>. Acesso em: 15 fev. 2023. É relevante notar que, procedendo à correção histórica e 
doutrinal, João Paulo II também menciona como modelos de pensadores católicos nomes da tradição 
oriental, além de pensadores pertencentes a correntes de pensamento bastante distintas daquela de 
Santo Tomás.
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Atualmente, ainda que se possa perguntar pela possibilidade de pioneirismo nos 
estudos de Tomás de Aquino, parece mais adequado diminuir a importância dessa per-
gunta, pois, mesmo se não houvesse mais nada de novo a descobrir em sua obra (o que, 
absolutamente, não é o caso), já o aprofundamento da compreensão de certos temas 
bastaria para defender a importância de continuar a explorá-la. dessa importância é um 
forte testemunho a iniciativa de Paulinas Editora ao publicar este Tomás de Aquino: chaves 
de leitura, sob a supervisão do Prof. João décio Passos (PUC-SP). Há, obviamente, obras 
de diferentes tipos sobre o vocabulário tomasiano, e mesmo obras com o vocabulário 
neotomista.7 A obra que se tem em mãos, porém, embora não seja exaustiva nem possa 
ter a pretensão de sê-lo, possui verbetes redigidos por especialistas de várias partes do 
mundo, entretanto, majoritariamente brasileiros, adotando todos um estilo dissertativo 
que se assemelha por vezes ao de um ensaio.

Os organizadores do presente livro aproveitam esta ocasião para manifestar seus cum-
primentos à Paulinas Editora e ao Prof. João décio Passos pelo entusiasmo e vigor com 
que levaram adiante um projeto editorial tão significativo. Um agradecimento ex corde vai 
também, obviamente, aos colaboradores, autores dos verbetes. O cuidado teórico-meto-
dológico e a preocupação didática de todos são tão notáveis que o livro atende tanto à 
busca de uma iniciação a Tomás de Aquino quanto ao aprofundamento de aspectos de 
seu pensamento, ou mesmo à necessidade de consulta por parte de estudiosos. A obra 
tem interesse para estudiosos de teologia, filosofia e ciências humanas em geral, pois é 
inequívoca a importância histórica de Tomás de Aquino para a formação das culturas de 
matriz europeia (e mesmo não europeias), haja vista a influência mundial do pensamento 
tomasiano sobre o direito, a Justiça, a afirmação do caráter pessoal individual de cada 
ser humano, do conhecimento negativo de deus etc.

Observar-se-á que praticamente todos os verbetes são construídos pela imbricação 
de dados e métodos teológicos com dados e métodos filosóficos, históricos e cien-
tíficos. A razão disso é muito simples; ela está no fato de que é o objeto mesmo de 
investigação que impõe a necessidade de um tratamento desse tipo. Em outras pala-
vras, é o pensamento mesmo de Tomás de Aquino que se caracteriza pela imbricação 
das diferentes abordagens, em continuidade com aquilo que se poderia chamar de o 
“objetivismo” dos autores antigos e medievais, obedientes à veritas rerum (a verdade 
das coisas). Eles não seccionavam os objetos de estudo em partes, dedicando a cada 
uma um saber específico, como ocorrerá a partir da Modernidade. Em vez disso, de-
fendiam a possibilidade de acesso ao objeto inteiro e perseguiam o ideal de um saber 

7 O mais recente deles é, sem dúvida: FLOUCAT, Y.; MARGELIdON, P.-M. Dictionnaire de théologie et 
philosophie thomistes. Paris: Parole et Silence, 2011. É certamente desse caráter a conhecida e bastante 
acessível obra de Battista Mondin: MONdIN, B. Dizionario enciclopedico di San Tommaso d’Aquino. Bolo-
nha: Studi domenicani, 1991. O professor Mondin, nas palavras de Fernand Van Steenberghen, é um 
tomista de “estrita observância”, o que se percebe em muitos verbetes cujo conteúdo sofre arranjos para 
fazer Tomás de Aquino afirmar o que o autor espera: STEENBERGHEN, F. dizionario enciclopedico di 
San Tommaso d’Aquino [Compte rendu]. Revue Philosophique de Louvain 90, p. 322-323, 1993.
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total e unitário que circundasse inteiramente cada objeto. Essa circundação inteira 
do objeto e a investigação de tudo o que o constitui encontram-se, aliás, na raiz do 
nome experiência (empeiría em grego; experientia em latim). Era no fato com base na 
experiência que eles operavam.

Para Tomás de Aquino, o conhecimento era uma atividade de união dos diferentes 
aspectos que a razão obtém com o auxílio dos cinco sentidos físicos. Sua ideia de uni-
dade das áreas do saber era tão importante que ele operava com o ideal de um perfectum 
opus rationis, obra completa/acabada da razão,8 reflexo adequado da unidade do “Todo” 
do cosmo. Não à toa, como verão os leitores, verbetes como Bíblia e Teologia, entre 
outros, dedicam-se a esclarecer que o “objetivismo” de pensadores antigos e medievais 
não era um “objetivismo” sem crítica, como se eles entendessem o intelecto ao modo 
de algo vazio e preenchido aos poucos por dados do mundo externo, sem participação 
das pessoas na produção cognitiva. Muitos antigos e medievais logo perceberam que a 
consciência do sujeito do conhecimento participa da “constituição” de absolutamente 
todos os seus objetos.9 A esse respeito, referindo-se especificamente a Platão, o filósofo 
brasileiro Henrique Cláudio de Lima Vaz fala do objetivismo antigo com tal clareza, que 
merece ser repetido aqui que Platão “passa do plano ‘lógico-verbal’ ao plano propriamente 
‘ontológico’ ou ‘real’; ou, ainda, passa da consideração do ‘ente’ (tò ón) à consideração da 
‘existência’ (ousía). Essa passagem deve ser bem notada: de uma parte, reluz aí aquele 
‘objetivismo’ da filosofia grega, de acordo com o qual se chegava da análise das noções 
e de suas expressões verbais (lógos, légein) à teoria ‘ontológica’; de outra parte, aparece 
a característica peculiar da reflexão platônica no interior dos limites de tal ‘objetivismo’, 
enquanto Platão, por ocasião da refutação do ‘ente lógico-verbal’ dos sofistas, esforça-se 
para construir uma teoria do ‘ente total’ (pantelôs ón). […] Assim como no mundo real 
das Ideias a Ideia de Ente é princípio supremo de ‘realização’, assim também no mundo 
lógico (na dialética) a Ideia de Ente é princípio de objetivação enquanto confere a toda 
e cada proposição (lógos) da dialética o ‘ser verdadeiro’ […] Encontramo-nos, pois, 
em condições de dar a razão daquela equação que ocorre como um leitmotiv em toda a 
obra platônica: Ciência = Verdade = Ente. A partir daqui, a dialética também tem como 
claramente definido seu ‘estatuto epistemológico’. Ela aparece, se assim se pode dizer, 
como inteiramente ‘especificada’ pela realidade objetiva das Ideias. Ela não tem nenhum 
‘caráter construtivo’ em sentido moderno”.10 Em outro texto, referindo-se às diferentes 
formas de pensamento produzidas na Idade Média, Lima Vaz relembra enfaticamente 
que muitas delas são devedoras de Platão pela mediação de autores estratégicos como 

8 Cf., por exemplo, seu Livro sobre a perfeição da vida espiritual, proêmio e cap. 1.
9 Um exemplo muito eloquente a esse respeito e dado por Tomás de Aquino são as questões 84-89 da 

Primeira Parte da Suma de teologia. No Brasil, conta-se com uma excelente tradução específica dessas 
questões: TOMÁS dE AQUINO. Suma de teologia. Primeira Parte, questões 84-89. Trad. Carlos Arthur 
Ribeiro do Nascimento. Uberlândia: EdUFU, 2004.

10 LIMA VAZ, H. C. Contemplação e dialética nos diálogos platônicos. Trad. Juvenal Savian Filho. São Paulo: 
Loyola, p. 147; 166.
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Agostinho de Hipona. A respeito de Agostinho, referência central de Tomás de Aquino, 
afirma Lima Vaz: “Agostinho e o Ocidente: o tema é imenso e o caminho do agostinismo 
se abre nas mais surpreendentes direções. É o objetivismo medieval e o tranquilo fluir 
da luz ininteligível, mas é também descartes e ainda Pascal, e são todos os membros da 
interioridade e as apostas da liberdade. Mas, sobretudo, Agostinho e nós: sua presença é 
irrecusável no seio de nossas opções mais profundas, e todos aqueles dentre nós que, em 
fúria ou desesperança, ‘emigram para os bárbaros’, hão de cruzar sem remédio as linhas 
divisoras do itinerário agostiniano”. E, “se o agostinismo se define como uma ‘metafísica da 
experiência interior’ […], é precisamente a universalidade dessa experiência, seu alcance 
metafísico, que a liberta das limitações de Agostinho e a torna como um ‘arquétipo’ ou 
eîdos (no sentido platônico), de cuja participação nasce e caminha a dialética concreta o 
espírito no Ocidente”.11

Seja-me permitido, ao concluir esta Apresentação, narrar uma breve crônica que 
possibilita entender por que a coordenação de Tomás de Aquino: chaves de leitura foi 
confiada aos dois organizadores que assinam a obra. Não há a menor dúvida de que 
convidar o Prof. Carlos Arthur Ribeiro do Nascimento para dirigir tal projeto era algo 
natural e óbvio, pois, em nosso país, quando o assunto é Tomás de Aquino, o melhor 
especialista vivo é, sem dúvida, o Prof. Carlos Arthur. No entanto, pode surpreender 
que eu, Juvenal Savian Filho, fosse convidado para codirigir o projeto. É certo que o 
pensamento tomasiano é uma de minhas áreas de interesse, o que me fez estudar com 
certa profundidade e especializar-me em alguns temas (como a existência de deus, seu 
conhecimento e o conhecimento sobre ele, a psicologia da fé, o possível caráter transcen-
dental do pensamento de Tomás e outros), mas minhas pesquisas sobre isso nem sequer 
se comparam ao trabalho do Prof. Carlos Arthur e à sua intimidade com os textos de 
Tomás de Aquino. Acabei, porém, envolvido no projeto certamente por causa de nossa 
amizade intelectual, para além da pessoal, mas também por certa “artimanha” do Prof. 
Carlos Arthur. Como ele mesmo explica, o Prof. João décio Passos, coordenador de uma 
coleção de vocabulários de teólogos cristãos, fez-lhe o convite em primeiro lugar, e ele, 
Carlos Arthur, assustando-se com a tarefa de assumir sozinho a responsabilidade por 
um projeto de tal magnitude, disse que aceitaria levar adiante a proposta caso o Prof. 
Juvenal Savian Filho aceitasse co-organizar a obra. Sua intenção, como ele mesmo me 
revelou, era a de deixar para mim a responsabilidade pelo volume, atuando ele apenas 
como colaborador. Imediatamente, o susto mudou de lado, até porque não fazia sentido 
que o grande especialista apenas colaborasse com o pesquisador que, comparado com 
ele, ainda está nos cueiros.

desarmada, então, a “artimanha” do Prof. Carlos Arthur, surgiu um belo e mesmo 
divertido diálogo que levou à concepção e à realização conjunta do projeto. Os colabo-
radores (autores dos verbetes e tradutores) aceitaram de pronto, apesar de suas inúmeras 

11 LIMA VAZ, Henrique C. de. A metafísica da interioridade – Santo Agostinho (1954). In: _____. Ontologia 
e história: escritos de filosofia VI. 2. ed. São Paulo: Loyola, 2012, p. 77-78.
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ocupações, tornando manifesto, assim, o reconhecimento da importância de uma obra 
deste tipo. Contamos ainda com a colaboração da Profa. dra. Clio Tricarico na leitura, 
discussão e correção dos verbetes. Junto com Fr. André Luís Tavares, OP, José Eduardo 
Levy Junior e Juvenal Savian Filho, a Profa. Clio Tricarico também atuou como tradutora. 
A equipe de bons profissionais da Paulinas Editora deu, então, o devido acabamento 
a este trabalho que foi concebido em 2019, iniciou-se em 2020 e veio à luz em 2024.

A respeito dessa breve crônica, afirma Carlos Arthur que “ela é bem simples e modes-
ta, sinal do que esperamos seja uma obra relevante e útil para os que se interessam por 
Tomás de Aquino. desejamos mesmo que ela contribua eventualmente para divulgar 
e expandir esse interesse, tornando o acesso a seus textos mais fácil e mais proveitoso, 
desfazendo obstáculos que possam obstruir o caminho até eles e possibilitando o en-
contro com um pensamento claro, direto e vigoroso. Essas qualidades deixam de ser 
aproveitadas, quer quando se transforma aquilo que alguns consideram o pensamento 
de Tomás numa camisa de força que estrangula o intelecto, quer quando alguém o des-
denha sem mesmo se dar ao trabalho de conectá-lo adequadamente às técnicas e estilos 
de escrita próprios de seu tempo”.

Permito-me, por fim, em meu próprio nome, no de muitas pessoas formadas por 
Carlos Arthur e no dos colaboradores do presente Tomás de Aquino: chaves de leitura, 
bem como em nome de seus colegas e amigos, dedicar esta obra como uma homenagem 
ao estimado Carlos Arthur e como um reconhecimento agradecido pelo seu trabalho 
sempre preciso, generoso e alegre. Sua atividade docente sempre foi e é marcante por 
sua acolhida simpática a todos, por sua honestidade intelectual (ele também critica com 
firmeza quando necessário!) e por seu cuidado com iniciantes. Entre os que o frequentam 
não deve haver ninguém que nunca o tenha visto tirar um artigo ou um livro de suas 
pastas e pochetes para compartilhar como auxílio bibliográfico.

A título de conclusão, vale evocar, no clima dos jubileus de morte e canonização de 
Tomás de Aquino, professores e pesquisadores que atuaram no Brasil, investigando e 
disseminando os escritos de Tomás de Aquino, tanto em linha tomasiana como tomista. 
Para além de seu magistério, também contribuíram com o enriquecimento intelectual da 
sociedade brasileira, seja em termos de cultura geral, seja em termos históricos, espirituais, 
teológicos, filosóficos, filológicos etc. Apenas para citar alguns deles, pense-se naqueles 
que nos deixaram recentemente, como Carlos Josaphat de Oliveira (1922-2020), Fran-
cisco Catão (1927-2020), além do grande amigo de Carlos Arthur e admirável professor 
de muitos de nós, Francisco Benjamin de Souza Netto (1937-2019). Recordem-se ainda 
o eminente pensador Henrique Cláudio de Lima Vaz (1921-2022), o apaixonado divul-
gador do tomismo, Odilão Moura (1918-2010), além do prestigiado teólogo Maurílio 
Teixeira-Leite Penido (1895-1970).

Infelizmente é difícil mencionar mulheres de destaque nos estudos de Tomás de 
Aquino entre as gerações dos professores mencionados acima, mas não se pode deixar 
de mencionar ao menos a Profa. dra. Madre Laura Fraga de Almeida Sampaio (1930-
2014), da Ordem das Cônegas de Santo Agostinho, que se formou na Universidade de 
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Lovaina, Bélgica, e atuou na Faculdade de São Bento de São Paulo, no departamento 
de Filosofia da então Faculdade Sedes Sapientiae (posteriormente integrada à PUC-SP), 
bem como participou da fundação do Instituto Sedes Sapientiae, de psicanálise, do qual 
foi diretora e onde trabalhou por mais de quarenta anos.

Tomasianos e tomistas revelavam a postura decidida de uma união respeitosa e repleta 
da caritas autêntica, até mesmo quando divergiam na leitura de Tomás de Aquino. Essa 
postura inspirava-se, sem dúvida, no exemplo do próprio frade do século XIII, bastante 
atuante, mas sempre humilde e silente. de certo modo, ela se reflete também aqui, uma 
vez que a presente obra é redigida por colaboradores cujos métodos e linhas interpre-
tativas são muito distintos, mas convergentes em um diálogo franco.

Como Tomás de Aquino tem ainda muito a dizer, resta esperar que, a seu exemplo e a 
exemplo dos estudiosos aqui evocados, as jovens gerações saibam explorar positivamente 
suas diferenças individuais e suas legítimas divergências, compondo uma comunidade 
de diálogo intelectual honesto. Hoje há, entre os jovens pesquisadores, um considerável 
número de estudiosos de Tomás de Aquino, e, felizmente, as mulheres estão agora mais 
representadas. Também leitores movidos por um interesse pessoal, não necessariamente 
acadêmico, são cada vez mais numerosos. Oxalá todas e todos que se debruçam sobre 
os textos de Tomás sejam seduzidos não apenas por sua letra, mas também por aquilo 
que, em termos contemporâneos a nós, designa-se por estilo.12

Juvenal Savian Filho

Universidade Federal de São Paulo

12 Trata-se do estilo entendido não como conjunto de técnicas, hábitos desenvolvidos conscientemente em 
uma direção ou mesmo certos tiques, mas daquilo que no século XX pensadores passaram a identificar 
como sinal distintivo de humanidade: a operatividade, o modo de operar, o qual é, em geral, mais visível 
para os outros do que para o próprio indivíduo. Por exemplo, em sua descrição do corpo próprio (o 
corpo autoconsciente, vivenciado), Merleau-Ponty serve-se da pintura como modelo de compreensão 
da individuação. O estilo seria, então, um emblema de um modo de habitar o mundo (cf. MERLEAU-
-PONTY, M. A linguagem indireta e as vozes do silêncio. In: ______. Textos sobre a linguagem (signos). 
Trad. Pedro de Souza Moraes. São Paulo: Abril Cultural, p. 113. (Col. Os Pensadores). Gilles-Gaston 
Granger entendia por estilo a propriedade, qualidade ou coerência interna de uma obra singular e o 
gênio próprio de quem a produz (cf. GRANCER, G.-G. Essai d’une philosophie du style. Paris: Armand 
Colin, 1968). A respeito da expressão da experiência cristã em termos de estilo, cf. THEOBALd, C. Le 
christianisme comme style: une manière de faire de la théologie en postmodernité. Paris: Cerf, 2008. 2 v.
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